Anexo 5

Entrevista 1


Família 1


Esta entrevista foi realizada num café perto do local de trabalho desta família, pai e mãe trabalham juntos. Teve a duração de cinco minutos e realizou-se pelas dezanove horas do dia 9 de Janeiro de 2006. Foi essencialmente a mãe que respondeu às questões, o pai manteve-se calado acenado com a cabeça, em sinal de acordo com a mãe. Esta família encontra-se a viver em Portugal há três anos e são oriundos do Continente asiático.

- Entrevistadora – Acha importante a frequência do jardim de infância?

- Fm. – Acho. Aprendem o português mais depressa e fazem amigos. É bom para eles aprenderem depressa.

- Ent. – Acha que os jardins de infância estão preparados para receber crianças de outras culturas?

- Fm. – Isso não sei, mas meninos gostam de ir e têm amigos, gostam da professora e das senhoras, não é? (pergunta ao marido e este acena com a cabeça). No primeiro dia ficaram tristes, depois não, hoje gostam.


- Ent. – Costuma ir ao jardim de infância com frequência?

- Fm. – Poucas vezes. Meu marido leva os meninos e vai buscar. Eu vou abrir loja e não tem tempo para a escola. Meu marido vai.


- Ent. – São chamados a participar em actividades ou projectos?

- Fm. – Só vamos à escola buscar os meninos com febre ou à festa do Natal.


- Ent. – Como descrevem o relacionamento com as profissionais a quem entregam os vossos filhos?

- Fm. – As senhoras são amigas dos meninos. Nós falamos pouco, português muito difícil. Professora é boa senhoras são boas. 


- Ent. – Obrigado por ter colaborado e boa sorte no nosso pais.

Entrevista 2

Família 2

Esta entrevista foi realizada no campo, local de trabalho dos pais, por solicitação dos mesmos. Teve a duração de quatro minutos e realizou-se pelas 16h15m do dia 31 de Janeiro de 2006. Nesta entrevista estava só presente a mãe, o pai teve que se ausentar por motivos de trabalho. Esta família encontra-se a viver em Portugal há quatro anos e é originária de uns pais do leste europeu.
- Entrevistadora – Acha importante que os seus filhos frequentem os jardins de infância?
- Família. – Sim, muito importante. Têm novos amigos e podem brincar e aprender.

- Ent. – Acha que os jardins de infância estão preparados para receberem crianças de outras culturas?
- Fm. – Não sei bem entende… (pausa longa) …minha filha gosta de ir.

- Ent. – Costuma ir ao jardim de infância com frequência?

- Fm. – Não, a carrinha vêm buscar minha filha, eu só vai quando a professora chama nas festas.


- Ent. – È chamada a participar em actividades ou em projectos?

- Fm. – Foi no Natal ajudar na festa, agora faço fato para a festa.


- Ent. – Como se relaciona com as pessoas a quem entrega a sua filha?

- Fm. – As senhoras gostam e minha filha ela contente com a escola, está tudo bem.

- Ent. – Obrigado por ter colaborado e boa sorte no nosso país.

Entrevista 3

Família 3

Esta entrevista realizou-se pelas 21h, no Monte onde a família mora, no dia 2 de Fevereiro de 2006. Teve uma duração de oito minutos, estando apenas a mãe presente uma vez que o pai ainda não tinha regressado do trabalho. Esta família reside em Portugal há cinco anos e são oriundos de uns pais do leste europeu.
- Entrevistadora – Acha importante que o seu filho frequente o jardim de infância?
- Família – Sim, nós trabalharmos 15 horas sem folga, trabalhar sábados e domingos, todos os dias. Sabe senhora, minha filha maior vem da escola e fica com pequenino até ao jantar. Eu e meu marido só vamos para casa de noite. Eu às 5 horas ordenha ovelhas e depois vai fazer e virar 6 mil quatrocentos queijos, muito trabalho, vai para casa às 9 horas, de noite Há dois meses sem dinheiro, quando meu marido pediu patrão disse que se viram trabalhar então trabalhem e não deu nada ainda. Sabe nós estamos legalizados e patrão diz que desconta mas nas não sabemos…. (pausa) …trabalho ainda era pior trabalhava até meia noite, nunca via filhos acordados, agora dorme pouco mas vê filhos à noite. Sabe senhora vida muito difícil. 
N…gosta da escola eu acho bom.
- Ent. – Estão os jardins de infância preparados para receber os meninos de outras culturas?

Pausa longa

- Fm. – Sabe na R…diferente, jardim até aos 7 anos, só vão à escola mais tarde, aqui vão muito pequeninos, aos 5 anos, não sei se é bom… (pausa) …Muito pequeninos. Estamos em Portugal há 5 anos, neste trabalho há 3 meses N… nasceu R… e veio logo ela já fala muito bem, não gosta de falar r…ao pé dos amigos, diz que fala português, mas em casa fala r…para saber as duas. Da escola ele gosta muito e dos amigos também.
- Ent. – Costuma ir ao jardim de infância muitas vezes?

Pausa longa

- Fm. – Não, não tem tempo… (pausa) … Quando pode fala com professora no telefone ou diz à filha mais crescida para falar. Só foi duas vezes à escola do N…… (pausa) …Patrão não deixa faltar um bocadinho para ir lá.

- Ent. – É chamada a participar em actividades no jardim de infância?
- Fm. – Professora quer, nós não pode. Mas gostava. Em R…com filha maior ia, fazia muitas coisas aqui só pode trabalhar.

Pausa

- Ent. – Como se relaciona com os profissionais a quem entrega o seu filho?
- Fm. – Senhoras todas amigas de N…N…8 h30 m vai à escola com o pai e sai 18h com irmã maior, todo dia fica bem, come, brinca, aprende muitas coisas. Gostamos de todos do jardim.
- Ent. – Obriga pela colaboração e melhor sorte em Portugal


Entrevista 4


Família 4


Esta entrevista realizou-se na sede do concelho, junto ao local onde trabalha o elemento masculino desta família. Iniciou-se pelas 18 horas do dia 9 de Fevereiro de 2006 e teve uma duração de 6 minutos. Esta família vive em Portugal há 10 anos e por opção entrevistamos o pai, uma vez que a mãe trabalha na capital do distrito, Évora, por turnos, o que dificulta o nosso encontro. Esta família é oriunda dos PALOPs.

Entrevistadora – Acha importante a frequência dos jardins de infância?

Família – É importante a frequência do jardim de infância para a criança criar curiosidade intelectual e independência, exercitar-se fisicamente, estabelecer laços de respeito e amizade entre crianças através de jogos e brincadeiras e desenvolver melhor a fala e formas de expressão. Tudo isto é acompanhado mais perto pelas educadoras dos jardins do que em casa com os pais devido ao facto destes ter as suas profissões e de estar menos tempo presente.

Ent. – Os jardins de infância estão preparados para receber crianças de outras culturas?

Fm. – Sim sendo eu de outro país nunca deparei com nenhuma dificuldade imposta apesar de morar fora da cidade nunca me obtive obstáculos nenhuns por parte do jardim

Ent. – Costuma ir aos jardins de infância com frequência?

Fm. – O meu local de trabalho está a 20 metros do jardim frequentado pelos meus filhos, quase todos os dias, à hora do almoço, os vou ver para acompanhar mais de perto o seu desenvolvimento
Ent. – É chamado a participar em projectos ou actividades?

Fm. – Sim, sempre que estes existem, praticamente semanalmente tenho alguma actividade para elaborar com eles, em casa, ou só os pais, tanto em casa como no próprio jardim. 

Ent. – Como descreve o seu relacionamento com os profissionais a quem entrega os seus filhos?


Fm. – Não poderia ser melhor, tenho um bom feedback com eles.

Ent. – Obrigado pela colaboração e continuação de boa sorte no nosso país.

Entrevista 5


Família 5


Esta entrevista realizou-se no dia 20 de Fevereiro, pelas 21h 30m, após o jantar, num café da sede do concelho. Estiveram presentes a mãe e o pai, mas apenas a mãe respondeu às questões por falar melhor o português. A entrevista teve uma duração de 6 minutos. Esta família encontram-se a viver em Portugal há 6 anos e são originários do leste europeu.

Entrevistadora – Acha importante a frequência dos jardins de infância?

Família – Muito, ensina a falar o português e outras coisas importantes. Brinca com os amigos e faz muitos trabalhos.

Ent. – Os jardins de infância estão preparados para receberem crianças de outras culturas?


Fm. – Não tivemos problemas com os filhos. O W…nasceu cá, no jardim não ensinam cultura do nosso país, mas não faz mal, nós ensinamos e ele aprende as duas.

Ent. – Costuma ir ao jardim de infância com frequência?


Fm. – Não ter tempo para isso, ter muito trabalho. Filha mais velha é que vai levar W…ao jardim e vai buscar às 7h.

Ent. – É chamado a participar em actividades ou em projectos?


Fm. – Vai muito pouco, não há tempo, muito trabalho. Se professora chamar vai ver o que é e torna a trabalhar. Fazer trabalhos nunca foi.
Ent. – Como descreve o seu relacionamento com os profissionais a quem entrega os seus filhos?


Fm. – Muito bom, nunca teve problemas com as professoras nem com empregadas. W…gosta muito do jardim.

Ent. – Obrigado e continuação de boa sorte por cá.
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